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O f i lme conto o histório de um 6ebé gue é obondonodo Pelo mãe, oinda

recém-noscido, gue nõo tem condições de crió-lo, sendo fombém noguelo

oltura um desrespeilo engrovidqr sem ser cosado. -O be6é é deixodo pelo

mõe, dentro de um corro que perlencio a umo fomílio rico. Carro ' esse que

foi roubodo por dois lodrões, que ocobarom por obondonor o crionço numo

rua, este por suo vez é enconÌrodo e criodo pelo vogobundo, personagem

interpretodo poi-Chorlie Choplin. ConÍorme os onos se Possom, o garoto e o

vogabundo tornom-se umo duplo perfeita, conseguindo diferentes esguemos

poro conseguir o dinheiro poro seu sustento, umo delos, gue provocou gronde

euforia no solq de oulo,--foi o do goroïo o Portir os vidros dos jonelos dos

seus vizinhos, poro posteriormente serem substituídos pelo vogobundo e

gonhor olgum dinheiro.'-

Á mulher gue obondonaro o crionço no início do fi lme Ìornou-se otriz,

conseguindo ter um nível de vido superior. Poro se redimir do que fizera no

possodo, doovo brinquedos e dinheiro os fomílios mois pobres, poro

conseguirem crior os seus fi lhos.'Numo dessos dooções reencontra o seu

f ilho, opesor de não o reconhecer, enìregando- lh e Ìombém olguns

brinquedos gue trozio consigo. '

Numo dos vórios visitos oo boirro do garoto, esta aPercebe-se que es'le se

encontro doente, levondo-o até oo vogobundo, oconselhondo-o o chomor o

médico do cen'l?o, pora o observor.''

Duronte o visito do médico à crionço, este interroga o vogobundo acerco do

grou de parentesco deste com o crionço e apercebe-sé que ele encontrara o

crionço no nuq, tendo umo Ìutelo ilegol sobre o garolo, poro comProvor o

verocidode dos suos polovros o vogobundo entrega oo doutor um bilhete gue

encontroro junto do bebé.

O médico decide chomqr os responsóveis pelo orfonoto do zono, Poro gue o

crionço sejo levodo e ocolhida pelos mesmos.

o vogobundo rece'e em suo coso dois homens gue Ìinhom como intuito levor

o crionça. noquefe momento poro ocolhiâ-lo no orfonato, esle aPercebe-se da

situoçõo,' rãvoltondo-se contro os dois homens, fentondo que estes nõo.lhe

levossem o seu menino- Porém o crionço ocobo por fugir com o vogobundo'

Poro nôo ser dponhodo, o vogobundo instolo-se numo Pensõo com o cricnço

poro poderem possor o noite, contudo o gerenÏe do pensõo vê um onúncio no

jornof, roptando noguele momento o crionço e entregando-o os outoridodes.
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menino é muito emocionante. ' ''

o vogobundo tenta encontror o menino, sendo oponhado pelas outoridodes e

levado até o coso do mõe biológico. b encontro entte o vogobundo e o

Neste filme esló presente fortemenle o conceito de emoçdo:-Emoçõo é umo

reoccdo intenso ocomponhoda de monifestoções f isiológicos e psicológicos:-

o senso comum e q motor ponte dos teorios psicológicos gue explicom os

emoções, of irmo gue expressões corporois (por exemplo, controcções

fociois) se seguem o's emoções (medo, olegrio , etc')' A emoçõo é algo que é

universol e 9lo6! poro todos os seres humonos, ou sejo todos os pessoos

tèm emoçõei-

As emoções podem subdividir-se em dois tipos: emoções primários e

emoções secundórias.'lÁs emoções primórios sõo inatos, respondendo o umo

espécie de eguipamento bósico, úfil poro os seres vivos reoqirem no meio de

formo mais ou menos outomótico, monifestqndo-se universqlmente em fodos

os seres humonos. Por suo vezras emoções secundóriqs envolvem umo

ovolioçõo cognit iva dos ocontecimentos, o gue implico ossocioções com

deÌerminados esÌímulos jó presenciados e com aprendizagens onferiormente

tz,-=s.  ?sn termos f  is ioÌó9icos.  este Ì iPo de emoções envolve o part ic ipação

do córtex pré-fronlal. '

No f ilme gue visuoli2ímos predominom os emoções bósicos de alegrio e

tristezoi A alegria é visivel no reloçõo enlre o vogobundo e o crionço quondo

estes ornonjom formos de conseguir dinheiro, guondo o vogobundo ondo d

bulhc com o outro indÍviduo, tornondo esto ceno cómico"O f i lme "The Kid"

desperto nos espectodones o monifestoçõo do riso e do.sonriso. o sorriso

nõo á o mesmo do gue niso'. O significado de riso e sorrir é diÍ erente,'

Bergson escreveui "O riso é algo que irrompe num esfnondo e voi

retumbondo como o trovão no montonha, num eco que, no entonto, não chego

oo inf inito,l. ó sorriso, pelo contrório é si lencioso como chuvo monso que-coi

e ferlilizao terro ou como briso Suove gue ocoricio e refresco o rosto.

Enquonto o riso ë extroversão, o sonriso desvendo delicodomente o interior
.  \  - - , - 'de guem sorrl.

o sorriso troduz, geralmente, um estodo de olmo; é um convite o entror no

intimidode de alguém, o parf icipor no gue lhe vqi no ínÌimo:

O riso é universol na espécie humono e umo dos coisos mois comuns gue

fozemos.'Nós rimos muitas vezes Por dia e em siïuoções

extroordinoriomente diversos, mos nõo perce5emos disso, porgue roromente

conÌrolomos conscienÌemenfe o nosso riso.



O filme "The Kid" é umq comédiq. A comédia é o uso do humor nos ortes
cénicos.,-

O riso estimulo os onolgésicos naturois do corpo e os guímicos cenebrois
indutores de bem-estar, os endorfinos, ojudondo o olivior estodos de
qnsíedode e o curon o corpo.'ás endorfinos são substâncios guímicos
libertados pelo cérebro guondo nimos e têm umo composiçõo guímico
semelhonte à morfinoe ò heroína. -

No mundo humono viver sem emoções serio olgo impossível, pois o ser
humono é caracterizodo como sendo um onimol rocionol emocionol. Rir é olgo
squdável, oo rirmo-nos demostromos o nosso estodo de espiriïo.'O riso
tombém pode ter diferentes signif icodos.9 riso pode ser umo
demonsfrcçõo de boo disposição ou pode troduzir um pensomento irónico, de
gozo poro, com os outros pessoos.'|Jo fundo o riso estó Presente no nosso
dio-o-dio, desempenho um popel importante no vido spciol, ojudo-nos o
conviver com os outros, o crior loços e o reforço)os, é olgo soudóvel, gero

senÌimentos alegres, entre muitos outros coísos. '/

Hoje em dio, os teses de Bergson e Freud estõo dondo lugcr o teorios
neurocientíficos e ontropológicos que visom explicor os meconismos de--
produçõo do ríso por meio de estudos do cérebro e do comporÍomento, nõo
só de humonos. como também de primotirs.

Hó pesguisos- s obre esse temo sendo feifos tombém por cientisÌos
cognitivos, como é o caso, por 

"va,6,plo, 
do loborqtório do riso, criodo no

fngloterro (www. laughlab.co.uk).'

.'Eo ponto de vistq do Filosof io da MenÌe, o riso Ìombém colocc unro questão

muito inÌeress ante.no'Que diz respeito oos problemos do cousoçõo mentol,
pois oo onolisó-lo; nos deporomos com o necessidode de explicor como um
reloto (o piodo) que nodo contém de sensível pode produzir uma sensoçõo de

Prazer.

Podemos qfirmor gue o problemo com essqs teorios é gue todos elos sõo
porciofmente corretos, mos nenhumo pode ser generalizoda. Tdmpouco se
chegou até hoje com algo porecido com umq teorio completa que inlegre
todos essos visões porciois''

O riso é olgo que ocomponho os diferenïes fqses do vido do ser humono, o
riso nosce connosco, cresce connosco e molre connosco.

Quondo dizemos gue o corpo ri, gueremos ofinmor fombémQuondo dizemos gue o corpo ?1, gueremos oflnmor Ïombám gue o nlso e um

morcodor somóficórEsse foi um conceifo criodo pelo ngurobiólogo portuguâs
nrso

Anfónio Domósio, outor do livro O Èrro de Descortes. Morcodores somóticos



meconismos gue têm o funçdo de infernomper um curso de ocçõo ou um

pensomento gue 4ão deve prosseguir, sejo por razdes orgônicas,'3ejo por

rozões sociois.'ó morcodon somótico faz que sejo produzido um sentimento

como, por exemplo, o medo, gue nos impede de colocor,,nosso vido em risco

ou que cometomos excessos com nosso próprio corPo.

Podemos concluir que talvez o única coiso gue Possomos f olar com,.cerl eza
ocercq do ríso é que cada vez que rimos ocorre um fenómeno únicó ,
inimitóvel. Não se ri iguol da mesmo piodo duos vezes.

As conotocões culturois è obase cerebrol do riso oindo não sõo
inÌeirqmente conhecidos. Poro os neurocientistos oindo hó um longo comÍnho

o percoffer: E poro os f ilósofos do menïe é preciso , oindo, desvendor o
problemo do cousoçõo mentql,
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